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Prefácio


			Um ano perdido, afirmam alguns. Para muitos terá sido um ano perdido. Uma pandemia e o imponderável nos cercaram e de tal maneira que, nós humanos, ficamos divididos entre os recolhidos em nossas casas e os obrigados a enfrentar os perigos de uma ameaça invisível, porém, tão real quanto o ar no qual se dissemina. Tristeza, incerteza e sonhos postergados: a epidemia de Covid-19 transformou profundamente o mundo, e suas consequências ainda serão sentidas por muito tempo. 


			Mas diante de tantas incertezas e medos a vida não podia parar. E onde há a vida humana há educação e, talvez por isso, a educação se reinventou em uma metamorfose antes nunca vista. Assim, como a vida a educação passou em muitos locais a ser remota, e como são desafiadores os obstáculos dessa nova realidade que se impôs e que ameaça perdurar por muito tempo ainda. Aulas na cozinha de casa, plataformas transformadas em salas de aula, microfones que falham, internet que atrapalha, a vida familiar invadida e, mesmo assim, a educação continuou. 


			Este livro é um relato dessa pandemia, de como nos reinventamos para sobreviver física e mentalmente, de como nos transformamos para nos mantermos sãos e construir um futuro que ainda não vislumbramos. A partir desse momento (algum lugar entre o começo e o fim), só sabemos que continuamos a aprender, e como é cruel essa professora chamada pandemia como lembra Boaventura de Souza Santos. No entanto, nós alunos e alunas aplicados, vamos produzindo significados para tantas adversidades. Este livro é uma flor que brotou no concreto, mas que promete ser mais que beleza, promete ser uma reflexão sobre a vivência, despida de romantismo e vestida de realismo esperançoso de que nos falava Ariano Suassuna.


			A obra, fruto da disciplina Pesquisa Qualitativa, oferecida como optativa no Programa POSENSINO, mostra como o cotidiano pode ser problematizado, desnaturalizado e ressignificado a partir das mediações teóricas, e como o pensar sobre a própria experiência e a escrita de si são um contraponto à ciência tradicional, dogmática e fechada sob uma pretensa neutralidade. Seguindo as premissas da pesquisa qualitativa, a obra mostra como o rigor da escrita pode ser compatibilizado com as subjetividades e individualidades tão necessárias e, muitas vezes, ausentes do fazer científico.


			Nota-se nos capítulos uma harmonia própria de um texto conduzido com as diversas perspectivas, mas com dois elementos condutores: o refletir sobre o extraordinário do cotidiano e a sensibilidade do falar de si, o que nos diz sobre o trabalho primoroso da disciplina ministrada e a condução dos trabalhos de ensino-aprendizagem. A materialização do livro mostra zelo e cuidado na construção de uma ciência mais humana, uma quebra de paradigma. É, portanto, uma obra transgressora nesse sentido.


			Composta de quatro seções, a obra traz as experiências de estudantes de uma pós-graduação em ensino durante a emergência sanitária gerada pela pandemia do novo coronavírus. Os autores e as autoras relatam suas experiências como estudantes, professores/as, mães e como as trajetórias de vida os/as levaram até esse momento. Em seus 11 capítulos, o livro traz um relato potente das vivências e aprendizados em período de pandemia, de como a humanidade é sentida em seu aspecto primordial. 


			Assim, convido a todos e todas a refletir em cada página deste primoroso texto, que tanto nos pode ensinar sobre o cotidiano extraordinário e, por isso, é tão importante. Apesar de difícil e triste, para os autores e para os leitores deste livro, não terá sido um ano perdido, mas um ano de novos aprendizados.


			Professor doutor Albino Oliveira Nunes


			Instituto Federal do Rio Grande do Norte


			Semiárido do Rio Grande do Norte, outubro de 2020.
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INTRODUÇÃO


			Maria Margarita Villegas 
(organizadora)


			Relatar as experiências do dia a dia tem se evidenciado como um modo de resgatar e reconstruir aquilo que nos acontece e que nos tem impactado, no dizer de Larrosa (2009). Nesse sentido, achamos importante escrever sobre nossos agires no contexto pandêmico, como testemunhas dos sentidos e significados que estão tendo a nova vida, para nós, quando todos estamos vivenciando uma vida nunca experimentada. Nesse contexto, é preciso ter em conta que a linguagem é a base material do pensamento (VYGOSTKY, 1977), de forma que escrever sobre o que nos acontece é uma maneira de construir sentidos e significados sobre os assuntos que estão afetando nossa vida cotidiana, neste momento. 


			Assim, transformar em escrita os fenômenos que passamos todos a viver com a pandemia de Covid-19 tornou-se uma necessidade. Nela, as rotinas, as práticas de relacionamento, os modos de trabalhar e, inclusive, de realizar os fazeres dentro da casa mudaram. As cifras de óbitos e doentes nos fizeram ficar mais assustados. Porém, precisava-se seguir as orientações dos profissionais de saúde para cuidar daquilo de invisível, desconhecido e muito perigoso que estava se inserindo nos espaços de nossa morada cotidiana, tais como a casa, a rua, o trabalho, o supermercado, e o pior, o fato simples de saudar nossos amigos e familiares. 


			Nesse contexto, concordamos com Contreras Domingo (2010) que os saberes são posteriores às experiências, sendo necessário acolher esses novos olhares como assuntos que se precisa nomear: “[...] o que nos faz pensar, o que requer um novo significado, o que desvela a questão sobre o significado das coisas” (CONTRERAS DOMINGO, 2010, p. 67).


			Dessa forma, os significados que estavam tendo essas novas rotinas precisaram se materializar em textos a partir dos encontros do Programa de Pós-Graduação em Ensino POSENSINO – programa ministrado em associação entre a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (Uern), a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa) e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) do Brasil – na disciplina Pesquisa Qualitativa, desenvolvida no semestre 2020.1.


			Então, como alguns dos conteúdos e discussões nessa disciplina foram: realidade, verdade, vivências, experiências, vida cotidiana, falar e escrever sobre o que nos acontece nessa realidade pandêmica foi uma maneira de vincular os conteúdos com as experiências vivenciadas pelos alunos, pois é preciso “[...] que a realidade seja apreendida como algo que é, senão como tornando-se, como algo que está sendo” (FREIRE, 1984, p. 85, grifos no original).


			Essas palavras de Freire foram mandatórias, pois no nosso entender cada um estava experimentando situações as quais não se tinham meios para apalavrar ou nomear. Muitos estávamos encerrados, morando com pessoas com quem não podíamos nos expressar sobre o que estávamos sentindo e interpretando. Assim, na aula de Pesquisa Qualitativa, o conteúdo estudado estava mexendo nessas sensações da nova vida cotidiana; nessa vida que se entende como espaço onde habita o diverso e a unidade de vida cotidiana:


			[...] como espaço e tempo onde o ser humano constrói seus saberes e práticas que lhe permitem dialetizar com a vida e, para criar, com o futuro dela, ações, como disse Gadamer, hospedar o Outro, que por sua vez, somos sempre também nós mesmos. (ORELLANA, 2009, p. 3).


			Portanto, como professora da disciplina, convidei os alunos a escrever relatos sobre o que a voz interior tinha necessidade de comunicar, no sentido de que “[...] o saber que nós precisamos para viver (e viver-nos como professores) é aquele que está unido a nós, que nos constitui, que forma um corpo conosco, que temos incorporado dentro de nós” (CONTRERAS DOMINGO, 2010, p. 63, grifo no original, tradução livre). 


			Como parte da situação nova, num início, a intenção foi pegar esses relatos e analisar para depois fazer uma interpretação dos fenômenos ali representados, desde a perspectiva da pesquisa qualitativa. Mas logo esse falar de si se virou como força mediadora de ser a vida mesma e suas interpretações que, segundo Casado e Sánchez-Gey (2007, p. 550, tradução livre): 


			[...] o “dizer” zambraniano é oferecido como gesto “mediador” de comunicação e participação e, desde os primeiros passos, é repleto de uma confiança esperançosa no poder criativo da palavra, na sua capacidade de transformar-se a si mesmo e de inserir a “verdade na vida”. 


			Comunicar esses sentires para se constituírem em narrativas biográficas, em histórias pessoais que estavam exigindo ser comunicadas, ser ouvidas e ser lidas, tendo em conta que a realidade não é de fato o que acontece fora de nós. É, sim, a recriação que fazemos dessa realidade como sujeitos leitores/intérpretes do mundo onde moramos, pois “A memória é estimulada de maneiras e por fatores que muitas vezes são imprevisíveis ou totalmente aleatórios” (FERRAROTTI, 2007, p. 30). Mas esse modo de interpretar essa realidade tem impacto em nosso agir cotidiano (CONTRERAS DOMINGO, 2010).


			Ao acolher essa cotidianidade, temos querido valorar, no dizer de Bolívar (2002), as interpretações pessoais dos fenômenos sociais ligados à vida em pandemia, caso Covid-19; pois, como fenômeno novo para o qual ninguém tem a palavra certa, precisa-se conhecer os significados que dão os atores em primeira pessoa do como estão agindo para fazer disso a memória-história, que pode ter sentido no presente e futuro para esses e outros profissionais na forma como se posicionar sobre seus fazeres acadêmicos e sociais, significados os quais constituem, no dizer de Contreras Domingo (2010, p. 68), “(o saber da experiência, [...] aquele que entra no acontecimento das coisas para significá-lo, ou para problematizá-lo, ou para iluminá-lo), é como a sabedoria acontece quando se vive”.


			Reconhece-se que essa experiência é coletada de modo particular e subjetivo, do jeito que cada pessoa se provocar, no sentido das histórias, se podem virar memórias sociais: “[...] na medida em que eles tornam-se suas ‘funções’, perdem o seu estatuto como expressões referentes singulares e definidas” (BRUNER, 1991, p. 13).


			Assim foi que chegamos aos 11 relatos que se compartilham neste dossiê, os quais foram desenvolvidos sob minhas orientações e de alguns professores orientadores dos alunos. O diálogo para sua construção foi vital no sentido de poder preservar a essência do pensamento e ideias originais dos primeiros autores e autoras como textos autobiográficos. De tal modo, neste texto, os leitores se vão encontrar com quatro seções organizadas em função da natureza dos textos. 


			Na primeira delas, localizam-se três textos sobre as experiências de viver como estudantes da pós-graduação, nos quais se abordam assuntos socioemocionais de estudar e assistir a aulas desde casa no sentido de que a “vida não para”, em Deidiane Souza e Márcia Assis, Bruno Hermínio e Verônica Pontes, sobre a vantagem de falar de si mesmo para refletir a educação que será possível neste contexto, as contribuições significativas do pós-graduação nas mudanças no exercício docente, no caso de Marcelo Medeiros e Marcelo Morais


			Na segunda seção, apresentam-se as experiências dos alunos que estão exercendo a profissão de professores de escolas públicas no ensino fundamental. Nela, Verônica Albano e Verônica Pontes destacam as bondades de investigação sobre a vivência dos professores em suas salas de aula para melhorar seu desempenho; por sua vez, Dorgival Silva e Maria Margarita Villegas nos convidam a refletir sobre algumas das fragilidades da escola frente à realidade do ensino não presencial, as quais, no dizer de da Silva, só podem ser superadas a partir do trabalho conjunto, professores, pais e alunos, em que coincidem Aldefran Silva e Leonardo Alves, desde a perspectiva da coordenação pedagógica.


			Na terceira seção, temos os textos ligados pelo papel das mães no ensino remoto, o qual se tornou fundamental para garantir as exigências da escola a partir do desenvolvimento da dupla inseparável docente e mãe, porém, para Thrycia Oliveira e Maria Margarita Villegas, ficou claro que quase todas as mães estão tendo dificuldades para realizar as tarefas da escola e pelos mais diversos motivos, como os que estão exigindo adaptações constantes, e doses de paciência e equilíbrio. Kátia Noronha e Maria Margarita Villegas acharam no diálogo uma ferramenta para melhorar os relacionamentos com seus filhos adolescentes e, portanto, favorecer a aprendizagem, tanto da filha como aluna do ensino remoto quanto da mãe e da professora.


			Na seção quatro, apresentam-se três textos, os quais têm em comum as situações emocionais experimentadas durante o processo de se formar para ser professores e de fazer escolha dos estudos de pós-graduação em educação como uns dos maiores desafios para reforçar e harmonizar as decisões na direção correta Ádria Santos e Maria Margarita Villegas considerando que, frente às mudanças atuais, indicam Francisco Costa e Maria Margarita Villegas, esses estudos iluminam suas novas possibilidades de práticas escolares; por sua parte, Alarice Menezes e Maria Margarita Villegas fazem destaque sobre a importância de relatar o que nos acontece e pedir ajuda a fim de não agir com atitudes inadequadas e de, sim, tornarmo-nos seres mais reflexivos.


			Para finalizar, esperamos que nossos futuros leitores encontrem nestes textos ideias para tonar mais ricas as experiências de seus fazeres pessoais e profissionais.
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SEÇÃO I


			Ser aluno de pós-graduação em contexto de pandemia


			





A VIDA NÃO PARA: NARRATIVAS DE UM ESTUDANTE DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA


			Bruno Alisson Alves Hermínio


			Verônica Maria de Araújo Pontes


			Introdução


			Enquanto o tempo acelera e pede pressa...


			(Lenine e Dudu Falcão – Paciência)


			Ao imergir em um processo de autodescoberta durante a rotina de um mestrado, deleitamo-nos em reflexões que perpassam muitas vezes o palpável e o visível, abarcando concepções íntimas do eu e da existência em um período tão singular de nossa humanidade como está sendo a pandemia mundial do coronavírus – Covid-19. 


			A temática deste trabalho imerge nas vivências rotineiras de um aluno de pós-graduação diante de um momento de isolamento social, em que questões que circundam o cotidiano de estudos se atrelam a situações pessoais e subjetivas do ser, deixando explícito, de forma sucinta, que o “pesquisador” e o “pesquisado” (RICHARDSON, 2012) partem de um mesmo indivíduo, assumindo papéis distintos no decorrer do presente estudo.


			Justifica-se a importância deste trabalho pelo fomento à pesquisa relacionada às narrativas em uma perspectiva autobiográfica, pois, como menciona Passeggi (2011, p. 148), referindo-se às pesquisas educacionais dessa natureza encontradas no Brasil: “ainda são raras aquelas que investigam a ressignificação da experiência no ato de narrar a própria vida”.


			Não obstante todas essas informações, mencionamos a imersão do estudante/narrador/pesquisador1 (RICHARDSON, 2012), com o contexto em que se insere, em momentos de deleite nos sentimentos mais profundos e intrínsecos, em que a percepção de um “novo mundo”, rodeado do resguardo em sua própria casa perante uma pandemia mundial, desperta pensamentos e devaneios que passam a ter domínio, quase indomáveis, sobre seu corpo e sua alma. 


			Portanto, inicialmente, para entendermos sobre pandemia, Chien (1983 apud REZENDE, 1998, p. 154) nos informa que “o conceito moderno de pandemia é o de uma epidemia de grandes proporções, que se espalha a vários países e a mais de um continente”, entendendo que o contexto atual em que estamos inseridos nos remete ao conceito mencionado anteriormente e localiza-nos na realidade que será mencionada posteriormente.


			Podemos, dessa forma, citar exemplos como o da chamada gripe espanhola, “que se seguiu à I Guerra Mundial, nos anos de 1918-1919, e que causou a morte de cerca de 20 milhões de pessoas em todo o mundo” (CHIEN, 1983 apud REZENDE, 1998, p. 154). Exemplos como esses nos fazem refletir e indagar quanto à situação em que nos encontramos de isolamento social, por exemplo.


			Dessa forma, a problemática deste estudo surge a partir de estímulos da disciplina “Tópicos Especiais I – Pesquisa Qualitativa na Sala de Aula: princípios e processos”, do Programa de Pós-Graduação em Ensino (POSENSINO), que por meio de debates, conversas e autorreflexões trouxe à tona o objetivo de fomentar para a pesquisa científica tais questionamentos e contribuições. 


			Durante a disciplina, foi sugerido fazermos dois relatos do nosso dia a dia durante o período de isolamento social, e optamos por utilizar a música “Paciência”, de Lenine e Dudu Falcão, como ponto de partida para relatar nossas vivências reflexivas, descritivas e existenciais ao longo do processo.


			Sendo assim, os objetivos almejados neste estudo estão direcionados para uma compreensão das experiências e memórias do narrador em sua vivência atual em relação aos estudos acadêmicos de uma pós-graduação diante de uma pandemia. E, para alcançá-los, iremos nos dedicar a: 1) entender a rotina em que o narrador está inserido; 2) perceber as dificuldades e facilidades de o narrador relatar suas experiências e memórias com a rotina em questão; e 3) discutir entre as variáveis encontradas na rotina e nos relatos do narrador pesquisado.


			Ao nos indagarmos das relações que temos uns com os outros, Souza (2015, p. 153 apud MANGUEL, 2008, p. 40) menciona que, considerando que a nossa vida “[...] é infinitamente enriquecida pela presença do outro e, portanto, empobrecida por sua ausência. Sozinhos, não temos nome nem rosto, ninguém que nos chame e nenhum reflexo que nos permita reconhecer nossas feições”.


			Nesses momentos de isolamento social, surgem-nos questões que circundam os desafios encontrados pelo ensino superior, por docentes e discentes, para o enfrentamento deste momento que estamos vivenciando e seus futuros reflexos na educação brasileira. Muitas perguntas pareiam nosso imaginário e deixam-nos inquietos e ansiosos, o que durante este trabalho será exposto principalmente em relação a alguns posicionamentos da rotina do estudante durante este momento atípico. 


			Ao nos depararmos com concepções que circundam os pensamentos de Freire (1996, p. 27), em que menciona: “[...] a custo de tanto descaso pela educação pública, existencialmente cansados, cair no indiferentismo fatalistamente cínico que leva ao cruzamento dos braços. ‘Não há o que fazer’”, fazemos a seguinte pergunta: mas será mesmo que não há o que fazer? Como podemos nos indagar em relação à “nova realidade” presente em nossos dias e com ela a mudança repentina do ensino-aprendizagem nos diversos segmentos educacionais? Pois, sim, “é o discurso acomodado que não podemos aceitar” (FREIRE, 1996, p. 27).


			Dessa forma, é importante posicionarmo-nos diante do atual contexto em que vivemos e refletir sobre perspectivas que possam vir a contribuir significativamente, como iremos tratar adiante.


			O mundo vai girando cada vez mais veloz...


			Diante dos diversos autores e autoras que pesquisam e fundamentam conceitos relacionados às pesquisas (auto)biográficas, optamos pela escolha dos conceitos de Passeggi (2011; 2020) e Souza (2015), que em seus diversos artigos trazem para nós uma exemplificação aprofundada e explicativa, abarcando as necessidades deste trabalho em questão. Porém, não obstante isso, também foram levados em consideração artigos de outros autores e autoras que também pesquisam nesse campo, como Villegas e Rozo (2018), Bueno (2002), Richardon (2012), Larrosa Bondía (2002), Araújo, Oliveira e Rossato (2017), Feijoo e Goto (2016), entre outros.


			Esse é um conhecimento intrínseco e subjetivo das emoções, das inquietações e dos anseios de um estudante em sua rotina diária, em que muitas vezes passa a ser incompreendido diante de tantas definições preestabelecidas numa sociedade “normatizada”. Justificamos, como menciona Villegas e Rozo (2018, p. 160), que “a experiência de narrar e produzir narrativas é um recurso de treinamento que possibilita encontros e desacordos de culturas, histórias e relacionamentos no ambiente escolar”.


			Portanto, quando mencionamos pesquisas que envolvem narrativas, histórias de vida, podemos enfatizar a importância da ressignificação na lembrança e na versão dada aos momentos mencionados pelo narrador, “[...] pois nos conduz a buscar as relações entre viver e narrar, ação e reflexão, narrativa, linguagem, reflexividade autobiográfica e consciência histórica” (PASSEGGI, 2011, p. 148).


			Podemos perceber que o “[...] método biográfico, embora bastante recente na área das ciências da educação, é uma perspectiva metodológica que foi largamente empregada nos anos 1920 e 1930, pelos sociólogos da Escola de Chicago, animados com a busca de alternativas à sociologia positivista” (BUENO, 2002, p. 16), o que viabiliza, dessa forma, possibilidades de inserção desse método nas pesquisas educacionais, principalmente quando almejamos inserir narrativas de vida de estudantes relacionadas ao contexto educativo.


			Vivências, experiências e memórias


			Podemos mencionar, segundo Larrosa Bondía (2002, p. 21), que a “experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca”. Dessa forma, as experiências que estão sendo vivenciadas pelo estudante de pós-graduação em meio a uma pandemia mundial, causada pelo novo coronavírus, permitem dispor aos leitores e leitoras um momento marcado de vivacidade, atualidade, humanidade e superação. 


			No entanto, o processo de narrativas não necessariamente tem o dever de contar a verdade a ser imposta, mas, sim, uma visão sobre aquele acontecimento no qual o narrador esteve inserido, pois “o sujeito perde o status de substâncias mental e material (fixas, eternas) e passa a ser fenômeno (mutável, finito)”. Em que “o sujeito não é tão simplesmente uma máquina de pensar, mas é fenômeno, mudança, processo, tempo” (ARAÚJO et al., 2017, p. 2).


			Escrevendo narrativas, o narrador nos dá “[...] a possibilidade de resgatar ideias e pensamentos sobre experiências que, em princípio, podem parecer banais; mas escrevê-los revaloriza seu verdadeiro significado” (VILLEGAS; ROZO, 2018, p. 160, grifo nosso). Nem mesmo “[...] temos, pois, o direito de refutar um fato contado pelo memorialista, como se ele estivesse no banco dos réus para dizer a verdade, somente a verdade. Ele, como todos nós, conta a sua verdade” (BOSI, 2003, p. 65 apud SOUZA, 2015, p. 157), justificando e proporcionando o lugar de fala a um momento singular e atípico em nossa sociedade, em que o contexto educativo, em seus diversos níveis de ensino, pode sofrer direta ou indiretamente pela falta de suporte necessário ao momento que estamos vivenciando.


			Apesar da tarefa árdua e questionável, como pesquisador e narrador, expomos o pensamento de que a narrativa é um processo de resgate e uma reconciliação com uma escrita e um pensamento tão misto de significados e traduções, em que Croquevielle (2013 apud VILLEGAS; ROZO, 2018, p. 163-154) demonstra que há “[...] um envolvimento pessoal, um compromisso com a ‘abertura para o exterior’ para indicar o que o impressiona e como isso o impressiona e uma ‘abertura para o interior’ para encontrar os sentimentos que o ativam, as ideias que o geram”.


			Torna-se bastante importante pensarmos que as narrativas, as histórias que constituem a vida de uma pessoa com seus pensamentos, são construídas com suas vivências, de forma que “a vivência consiste na efetivação de uma relação imanente da consciência com o seu campo de objetos” (FEIJOO; GOTO, 2016, p. 4, grifo nosso), visto que “[...] não se constrói uma história a partir do nada. Precisamos esclarecer o mundo e dar-lhe uma coerência. Para isso, transformamos fragmentos do real em lembranças, ‘inventando’ o passado” (SOUZA, 2015, p. 156). O narrador, em seus devaneios durante a rotina do dia a dia, pode passar a imaginar tais situações de acordo com sua visão de mundo, em que “esse trabalho de rememoração protege-o, ajuda-o a controlar sua existência” (SOUZA, 2015, p. 156).


			Dessa forma, é importante enfatizarmos que, para termos uma melhor interpretação das narrativas, precisamos levar em consideração as experiências do narrador, bem como guardá-las (memória), pois, como menciona Souza (2015, p. 153, grifo nosso), “para sobreviver, ele precisa não apenas se adaptar ao ambiente no qual está inserido e transformá-lo, mas ainda guardar as suas experiências e transmiti-las aos seus descendentes”. E, em torno dessas experiências, Passeggi (2011, p. 154,) nos proporciona uma reflexão de que “[...] a ressignificação da experiência, que se faz no retorno sobre si mesmo, implica o distanciamento de nós mesmos e a possibilidade de nos vermos como os outros nos veem”, implicando também certas crises, rejeições, contradições e até mesmo desejos de reconhecimento e dilemas.


			Resgatando esses acontecimentos ocorridos em suas vivências, podemos, de certa forma, “[...] tecer uma memória, narrar uma história, imputar significado a um fato, o homem desenvolve estabilidade, segurança, 
identidade, conhecimento do meio social em que vive e representações sobre o outro” (SOUZA, 2015, p. 153, grifo nosso), em que o narrador, ao expor seu cotidiano, possibilita-nos a imersão em sua visão de verdade, de vida, elas, sendo expressas na veracidade que menciona, dão-nos a confiabilidade em que “[...] as experiências têm um caráter apaziguador e regenerador quando são expressas por meio das narrativas, em quaisquer suportes em que se apresentem [...]” (SOUZA, 2015, p. 154), sendo que podem ser consideradas como fator primordial as maneiras utilizadas para narrá-las, pois “[...] o homem necessita encantar, seduzir, enfeitiçar o outro por meio da palavra, das suas histórias de vida, dos seus relatos experienciais” (SOUZA, 2015, p. 154).


			Portanto, para iniciarmos nossa imersão na discussão do narrador/pesquisador, iremos nos direcionar para um processo metodológico que contempla suas narrativas com uma maior sistematização, levando em consideração a importância do entrelaçamento entre autores e autoras que dão suporte a tais questionamentos.


			A gente espera do mundo e o mundo espera de nós...


			Podemos colocar em evidência a particularidade encontrada em cada ser, em suas formas de se expressar e de construir narrativas de si, em que perpassam o real e o previsível, contemplando uma perspectiva subjetiva de sua existência. Narrar-se pode se tornar um grande desafio, pois muitas vezes nos leva a indagações sobre questões do dia a dia que passam despercebidas, questões essas que podem estar inquietantes dentro de nós.


			O narrador pesquisado é licenciado em Música pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e mestrando do Programa de Pós-Graduação em Ensino (POSENSINO – UERN/UFERSA/IFRN). É professor de Música e atua principalmente com Musicalização Infantil, sendo idealizador do projeto “LAR, DóSiLá”, em que proporciona, por meio de aulas de música de forma remota emergencial2, vivências musicais com crianças a partir de 3 anos de idade. Perpassando por momentos de entrelaçamento entre as aulas do mestrado e as aulas de música de forma remota, o narrador tenta ao máximo manter a “calma” diante de um momento de crise e instabilidade para nossa sociedade.


			Dessa forma, foi criado um diário para que todos os relatos do narrador pudessem ser registrados e paginados para melhor organização e interpretação de suas narrativas. As escritas do discente foram realizadas entre o período do dia 26 de março ao dia 3 de junho de 2020. Porém, não foi extraída toda a narrativa escrita pelo pesquisado, mas, sim, alguns trechos que pudessem ter uma contribuição mais enfática no processo de interpretação dos dados, por meio da discussão entre os teóricos utilizados e os relatos do estudante. 


			A metodologia utilizada neste estudo se direciona para a abordagem de uma pesquisa qualitativa, de natureza narrativa com método biográfico, em que, para obtenção da interpretação dos dados do narrador, seguimos principalmente uma perspectiva mais subjetiva, na qual o “pesquisador” e o “pesquisado” (RICHARDSON, 2012) se fundem em um mesmo ser, sendo que podemos deixar explícita tal relação para que o leitor compreenda a fusão entre os dois, pois o narrador e o pesquisador estão intrinsecamente unidos, apesar de construir, durante a discussão das narrativas, perspectivas que se aproximam e se afastam do ponto de vista narrado.


			Portanto, relatar as narrativas está diretamente interligado ao processo contínuo de perceber a amplidão do universo pessoal e subjetivo de cada ser, levando em consideração suas vivências que perpassam o sentido físico, pois:


			[...] é necessário enfatizar que existem diferenças entre narrar como ato de escrever e expor ideias, registrando-as, em algum meio físico, e narrativas concebidas como produto ou fruto orgânico derivado de experiências pessoais e como recurso para a expressão de uma vida comunicada com uma riqueza de percepções, sensações, descrições e interpretações daqueles que se narram ou narram os outros em um mundo particular e compartilhado (VILLEGAS; ROZO, 2018, p. 159).


			Fundamentando de forma mais enfática em Passeggi (2011; 2020), trazemos a perspectiva das experiências e memórias como conceitos fundamentais, em que podemos mencionar uma forma mais inicial de compreender as narrativas extraídas do estudante.


			Um pouco mais de paciência... 


			Reconheço, como autor deste estudo, que não é um exercício de fácil execução adentrar um campo tão íntimo e específico para um momento em que se fundem o “pesquisador” e o “pesquisado” (RICHARDSON, 2012) em um mesmo momento de tempos de pandemia, tarefa árdua e também instigante para o fazer científico.


			Pelas circunstâncias específicas em que estamos vivendo em nossa sociedade, em que o isolamento social se torna parte do nosso dia a dia, fazendo imergir os sentimentos mais profundos, o narrador traz em suas falas um pensamento subjetivo e poético que tenta expor suas angústias do momento que vivencia: 


			CALMA, digo para mim mesmo. Tenha calma com tudo, tenha calma que vai passando, tenha calma que vai se ajeitando, a calma me alivia o coração e me faz perceber que eu tenho, também, muita coisa ao meu lado que ainda não percebi. Quantas vezes passava pelo espelho e não tirava alguns minutos para olhar para mim mesmo? Não para ajeitar meu cabelo, ver as espinhas que tenho no rosto, mas para olhar para mim, nos meus olhos e me perguntar: Por quê? E são muitos porquês, porquê de ser, de querer, de estar, por que o meu descanso está lá e não aqui, por que preciso de tanta carga em cima de mim para me sentir forte, merecedor. Por que não posso precisar de pouco, de pouquinho, de simples detalhes, do até mesmo invisível.3 


			Como menciona Souza (2015, p. 153), contar um fato é uma atividade árdua, trazendo diversas exigências ao narrador, de “[...] reflexão, avaliação, sensibilidade, silêncio, emoção, tempo e espaço”. Bem como precisamos enfatizar que o ser humano é um ser mutável, pois “ele faz escolhas a partir de seus sentimentos, entendimentos, ele reflete sobre si, por isso que ele não só é, mas existe. E essa existência faz parte de um projeto” (ARAÚJO, 2010, p. 319). Dessa forma, a partir da sutileza das palavras e da sinceridade expressa, percebemos a abertura íntima do narrador em sua escrita, enfatizando sua “carga” em um momento de pandemia. 


			Corroborando tais menções, também podemos perceber momentos específicos do dia a dia do estudante, em que o pesquisado demonstra uma mudança significativa da rotina em relação ao cotidiano anterior ao isolamento social:


			Ao acompanhar a rotina da nossa professora Marcela4, em que nos proporcionou momentos do nascer e do pôr do sol, percebi o quanto eu não vinha prestando atenção nos acontecimentos que todos os dias estavam próximos de mim, da natureza que é tão essencial em minha vida. Em sair de casa depois de passar horas com uma máscara no rosto e tirar ela e respirar profundo, e sentir o ar geladinho entrando nos pulmões e a satisfação de externar a felicidade em respirar, em sentir, em olhar para o lado de fora e perceber o quanto estamos perdendo do lado de dentro.


			Dessa forma, tem-se a visão do narrador perante o momento que está passando, no qual as demandas exigidas por seus estudos em um mestrado acadêmico, bem como as exigências profissionais, fazem com que tenha experiências e construa uma visão do real e, também, como consequente do seu dia a dia, uma mesclagem do imaginário. As cercas que envolvem os muros da residência, a dificuldade em enxergar o nascer do sol, a impotência perante uma rotina assolada pelo passar de dia após dia, preso pelas “grades” do isolamento social que nos aprisionam, são algumas reflexões que pairam pelo subconsciente do dia a dia do narrador.


			Sendo assim, também podemos mencionar que o momento vivenciado pelo narrador ocasiona certo “trauma”, se entendermos que o “relato que o traumatizado faz de si, do que viveu, e o quadro que pinta da felicidade esperada, introduzem, no seu interior, um mundo que não existe, que não lhe está presente, mas que, no entanto, sente” (SOUZA, 2015, p. 156, grifo nosso). 


			Mencionamos, então, a imaginação que o estudante vivencia e reflete em torno dos seus sentimentos, relacionados à nova rotina que se desvela, enfatizando também que:


			Nesses momentos de isolamento social, em que nossa casa e nossa família se torna o ambiente e as pessoas que nos trazem a “segurança” contra esse momento de pandemia, reflito sobre tudo e ao mesmo tempo nada, nada pois cada vez mais que meus pensamentos se intensificam, mais quero parar de pensar, de procurar, de imaginar aquilo que ainda não está próximo de mim. 


			Torna-se explícito o pensamento do narrador sobre seu atual momento, sobre a angústia que o circunda e também o desejo de que, ao mesmo tempo em que pensa em entender tudo o que está se passando, opta por “parar de pensar” para que não ocasione um processo que o instabilize, pois “[...] a narração de um acontecimento conhecerá destinos diferenciados conforme os circuitos afetivos, historicizados e institucionais que o contexto social dispõe em torno do narrador” (SOUZA, 2015, p. 157, grifo nosso). 


			Ao voltarmo-nos para a visão do discente, podemos adentrar seu íntimo e entender que muitas vezes “[...] os relatos de si são estratégias usadas pelo homem para lhe dar uma história, mesmo que, nesta, o imaginário
e o real estejam mesclados” (SOUZA, 2015, p. 156), visto que, como ele mesmo menciona:


			Alguns sentimentos observados de longe podem ser vistos como pequenos, pouco influentes, mas tudo está dentro da nossa cabeça, do nosso íntimo, nós que fazemos um momento se tornar eterno ou apenas não mais existir e se dissipar no tempo, no ar.


			Como mencionado anteriormente, os “circuitos afetivos” (SOUZA, 2015) podem atrelar-se aos sentimentos expostos pelas narrativas e nos imergir no que se funde entre o real e o imaginário do narrador, pois o próprio estudante menciona que “tudo está dentro da nossa cabeça”, de forma que suas escritas trazem o caráter subjetivo (FEIJOO; GOTO, 2016), intenso, potente, marcando sua trajetória pelo momento específico que vivencia. 


			Dessa forma, partindo dos momentos que marcam a trajetória do narrador, podemos interligar o que mencionamos pela formação (GATTI, 2010) desse indivíduo em seu processo como discente de uma pós-graduação, pois “[...] a formação, quando adota a mirada reflexiva sobre a experiência vivida, em nenhum momento, deve ser entendida como uma (trans)formação sem crises” (PASSEGGI, 2011, p. 154). Nessas crises, o discente encontra-se em meio a um turbilhão de pensamentos, de modo que o “sonhar” se torna a palavra que lhe dá “sentido de viver”:


			SONHAR é um ato de resistência, é essência, é liberdade, sonhar é perceber a amplidão, é não se acomodar, não estagnar. Sonhar é tão profundo e intenso, que muitas vezes nos dá sentido de viver, de acordar todos os dias e lutar pelo que almejamos, sonhando que algo vai chegar e vai nos transformar, e vai abarcar nossa alma e nos fazer felizes.


			Em seus relatos, o estudante nos traz o “sonhar” como forma de liberdade, em que “o existencialismo também fala sobre a liberdade. Para ele o homem é livre para fazer suas escolhas. O homem está sempre escolhendo e até mesmo no momento em que ele não escolhe nada, ele já está fazendo uma escolha” (ARAÚJO, 2010, p. 319). Com mais ênfase em tempos de pandemia, em que o “ato de resistência” se torna uma escolha crucial para dar “sentido de viver” e não “acomodar-se, não estagnar”, como menciona o narrador em seus relatos mais profundos.


			Em uma perspectiva reflexiva, “[...] a reflexão na ação está em relação direta com a ação presente, ou seja, o conhecimento na ação” (SCHÖN, 1992 apud FAGUNDES, 2016, p. 291), e, por meio das escritas do narrador, de suas indagações, começa a fomentar um processo de formação em uma constante reelaboração, pois “[...] somente na perspectiva de que a reflexividade autobiográfica propicia a quem narra a possibilidade de abertura para novas experiências é que podemos acatar a ideia da experiência em formação no seu duplo sentido: o de prática formadora e o de reelaboração permanente” (PASSEGGI, 2011, p. 155, grifo nosso).  


			O narrador expõe em seus relatos o processo que o levou a ingressar no mestrado, em que traz atrelado a essas vivências o “sonho”, o “preparo”, o “entendimento” e a “importância” desse processo em sua vida. Mesmo levando em consideração os questionamentos que o circundavam, ele enfatiza a união do “querer, dever e poder” para a realização do processo seletivo:
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